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Resumo:  

Este manuscrito explora a Inteligência Artificial (IA) como um vetor 

reconfigurador da educação contemporânea, analisando seu potencial para 

estabelecer um novo paradigma de aprendizagem na sociedade algorítmica. Por 

meio de uma revisão sistemática de literatura puramente qualitativa, o estudo 

investiga como a IA pode mediar processos pedagógicos, promover o letramento 

digital crítico e fomentar a ética na educação, sob as lentes das pedagogias de 

Vygotsky e Freire. O corpus de pesquisa, composto por mais de 50 artigos, foi 

analisado tematicamente para identificar categorias como personalização, ética e 

letramento digital. Os achados indicam que a IA, ao potencializar a personalização 

e a adaptabilidade, exige uma reflexão crítica sobre seu uso para garantir uma 

educação equitativa e emancipadora. A integração estratégica da IA, alinhada a 

princípios pedagógicos humanistas, oferece caminhos promissores para a 

inovação educacional e a formação de cidadãos críticos e atuantes na era digital. 
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Letramento Digital Crítico; Ética da IA; Personalização da Aprendizagem. 

 

Introdução  

 

A educação contemporânea encontra-se em um ponto de inflexão, impulsionada 

pela Quarta Revolução Industrial e pela crescente ubiquidade da Inteligência 

Artificial (IA). Este cenário, frequentemente denominado Educação 4.0, exige 

uma reavaliação profunda dos paradigmas pedagógicos, visando preparar 

estudantes para um mundo em constante transformação, onde o pensamento 

crítico, a adaptabilidade e o letramento digital são competências essenciais. A IA 

emerge não apenas como uma ferramenta tecnológica, mas como um vetor 

reconfigurador capaz de transformar as dinâmicas de ensino-aprendizagem, desde 

a personalização do percurso educacional até a mediação de interações complexas. 

No entanto, essa transformação não é isenta de desafios, demandando uma 

abordagem crítica e ética para garantir que a tecnologia sirva a propósitos 

emancipatórios e inclusivos. 



Este artigo propõe uma análise aprofundada da IA como agente de reconfiguração 

educacional, explorando suas implicações para a personalização da aprendizagem, 

o desenvolvimento do letramento digital crítico e as considerações éticas inerentes 

à sua implementação. A investigação é fundamentada nas perspectivas teóricas de 

Lev Vygotsky, com sua ênfase na mediação social e na Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), e de Paulo Freire, que advoga por uma pedagogia crítica e 

libertadora. Ao integrar essas lentes teóricas, busca-se compreender como a IA 

pode potencializar uma educação mais equitativa e engajadora, sem negligenciar 

a necessidade de uma formação docente robusta e de um olhar atento às 

desigualdades digitais. O objetivo é delinear um novo paradigma de aprendizagem 

que prepare os indivíduos para os desafios e oportunidades da sociedade 

algorítmica, promovendo uma reflexão sobre o papel da tecnologia a serviço da 

humanização do processo educativo. 

 

Fundamentação Teórica 

Mediações Pedagógicas e o Novo Paradigma de Aprendizagem 

A integração da IA na educação exige uma sólida fundamentação teórica que 

transcenda o mero instrumentalismo tecnológico. As contribuições de Vygotsky e 

Freire oferecem um arcabouço conceitual robusto para analisar o papel da IA 

como mediadora e catalisadora de processos pedagógicos. Para Vygotsky (1987), 

a aprendizagem é um processo social mediado por ferramentas e signos culturais, 

e a ZDP destaca o potencial de desenvolvimento do estudante com o apoio de um 

mediador mais experiente. Nesse sentido, a IA pode atuar como uma ferramenta 

mediadora sofisticada, oferecendo suporte adaptativo que se ajusta às 

necessidades individuais do estudante, guiando-o através de sua ZDP. Sistemas 

de tutoria inteligente e plataformas adaptativas, por exemplo, podem fornecer 

feedback personalizado e recursos direcionados, simulando a interação de um 

mediador humano e otimizando o percurso de aprendizagem. 

Complementarmente, a pedagogia de Paulo Freire (1996), centrada na 

conscientização e na práxis, ressalta a importância de uma educação que capacite 

os indivíduos a ler o mundo criticamente e a transformá-lo. A IA, nesse contexto, 

deve ser vista não como um substituto para a interação humana, mas como um 

recurso que pode fomentar o letramento digital crítico. Isso implica capacitar 

estudantes e educadores a compreender os algoritmos, a questionar os vieses 

inerentes às tecnologias e a utilizar a IA de forma ética e responsável. A 

personalização radical, potencializada pela IA, pode ser um caminho para atender 

à heterogeneidade discente, mas deve ser acompanhada de uma reflexão sobre 

como evitar a "bancarização" do conhecimento e promover o diálogo e a 

problematização, elementos centrais da pedagogia freiriana. 

Metodologias ativas, como a Sala de Aula Invertida e a aprendizagem híbrida, 

emergem como estratégias pedagógicas que podem ser significativamente 

potencializadas pela IA. A Sala de Aula Invertida, ao deslocar a instrução direta 

para fora do ambiente de sala de aula, permite que o tempo presencial seja 

dedicado a atividades mais interativas e colaborativas. A IA pode gerenciar a fase 

de aquisição de conhecimento prévio, oferecendo materiais adaptativos e 

avaliações formativas, liberando o educador para atuar como facilitador e mentor 

em sala. A aprendizagem híbrida, por sua vez, integra o melhor dos ambientes 

online e offline, e a IA pode otimizar essa integração, personalizando trilhas de 

aprendizagem e oferecendo suporte contínuo. Em campos como o ensino de 

Solução de Problemas Contábeis, por exemplo, a IA pode simular cenários 



complexos e fornecer feedback em tempo real, permitindo que os estudantes 

apliquem conhecimentos teóricos para resolver problemas autênticos, 

desenvolvendo não apenas o conhecimento técnico, mas também as habilidades 

de raciocínio e tomada de decisão, alinhadas às demandas do profissional 4.0. 

 

Metodologia 

Este estudo adota uma abordagem de revisão sistemática de literatura puramente 

qualitativa para investigar a reconfiguração educacional pela Inteligência 

Artificial, sob as perspectivas de Vygotsky e Freire. A metodologia foi delineada 

para garantir rigor e replicabilidade, conforme detalhado a seguir: 

Critérios de Seleção do Corpus 

A busca por artigos científicos foi realizada nas bases de dados Google Scholar e 

Scopus, utilizando uma combinação de palavras-chave em português e inglês para 

capturar a amplitude do tema: "IA educação", "Inteligência Artificial educação", 

"Education 4.0", "AI in education", "Vygotsky educação", "Freire educação", 

"letramento digital IA", "ética IA educação", "personalização aprendizagem IA". 

Foram selecionados artigos que abordassem explicitamente a aplicação da IA em 

contextos educacionais, com foco em suas implicações pedagógicas, éticas e 

sociais, e que dialogassem com as teorias de Vygotsky e Freire. O corpus final foi 

composto por 58 artigos científicos, incluindo estudos empíricos, teóricos e 

revisões de literatura. 

Recorte Temporal 

O recorte temporal da pesquisa abrangeu publicações entre 2018 e 2025. Esta 

janela foi escolhida para garantir a relevância dos estudos, considerando o rápido 

avanço da IA e a emergência do conceito de Educação 4.0, que se consolidaram e 

ganharam maior atenção acadêmica e prática nesse período. Artigos anteriores a 

2018 foram excluídos para focar nas tendências e aplicações mais recentes e 

pertinentes ao contexto atual da IA na educação. 

Procedimentos de Análise 

Os artigos selecionados foram submetidos a uma análise temática, utilizando o 

software NVivo para codificação e categorização dos dados. As etapas incluíram: 

(1) leitura exploratória para familiarização com o conteúdo; (2) codificação 

inicial, identificando temas emergentes relacionados à IA, suas mediações 

pedagógicas e as perspectivas de Vygotsky e Freire; (3) agrupamento de códigos 

em categorias e subcategorias temáticas, com foco nas dimensões de 

personalização da aprendizagem, ética da IA na educação e letramento digital 

crítico; (4) revisão e refinamento dos temas. A triangulação teórica foi realizada 

comparando os achados com as perspectivas de Vygotsky (1987) e Freire (1996), 

buscando uma compreensão multifacetada das implicações pedagógicas e sociais 

da IA. 

Composição dos Estudos Examinados 

Do total de 58 artigos que compuseram o corpus, a distribuição temática foi a 

seguinte: 30 estudos empíricos que investigaram a aplicação da IA em diversos 

contextos educacionais, analisando seus impactos e desafios; 18 estudos teóricos 

que discutiam os fundamentos pedagógicos da integração da IA, com especial 

atenção às contribuições de Vygotsky e Freire, e a conceitos como Educação 4.0 

e letramento digital; e 10 artigos que abordavam as dimensões éticas, sociais e 

políticas da IA na educação, incluindo questões de vieses algorítmicos, 

privacidade de dados e equidade. Os critérios de inclusão foram: artigos revisados 



por pares (peer-reviewed), publicados em periódicos ou anais de conferências de 

relevância acadêmica, e disponíveis em português ou inglês. 

 

Como a disciplina é estruturada (pré-aula, aula e pós-aula) e quais recursos 

do ecossistema híbrido (LMS, quizzes, fóruns, trilhas, feedback) sustentam a 

Sala de Aula Invertida no ensino de Contabilidade? 

 

A estruturação de uma disciplina de Contabilidade voltada à Solução de 

Problemas demanda um desenho didático que ultrapasse a lógica da exposição e 

da repetição mecânica de procedimentos. O ensino contábil, pela própria natureza 

aplicada, exige que o estudante aprenda a operar com evidências, interpretar 

documentos, justificar decisões e lidar com situações que, muitas vezes, 

apresentam dados incompletos e múltiplas alternativas plausíveis. Nessa direção, 

as metodologias ativas têm sido apontadas como estratégias promissoras por 

reposicionarem o estudante como protagonista do processo de ensino-

aprendizagem, promovendo participação, autonomia e aprendizagem significativa 

(Ferreira & De Oliveira, 2025). Ao mesmo tempo, experiências no campo da 

Contabilidade sugerem que a aproximação entre teoria e prática profissional tende 

a se intensificar quando o percurso formativo se organiza em atividades de caráter 

aplicado, com maior interação entre pares e com o docente (de Vargas et al., 

2020). Nesse cenário, a Sala de Aula Invertida, integrada a um ecossistema híbrido 

de aprendizagem, configura uma arquitetura pedagógica capaz de redistribuir 

intencionalmente tempos, espaços e responsabilidades. Em termos operacionais, 

o modelo desloca o primeiro contato com conteúdos para momentos extraclasse e 

reserva o encontro presencial (ou síncrono) para práticas orientadas, discussão e 

aprofundamento, o que pode ampliar o protagonismo discente e favorecer o 

desenvolvimento de competências relacionadas à autonomia e ao engajamento 

(Ferreira, 2025). De forma convergente, revisões recentes sobre metodologias 

ativas em Ciências Contábeis destacam que estratégias como Sala de Aula 

Invertida, PBL, estudos de caso e gamificação vêm sendo mobilizadas em 

diferentes disciplinas com o propósito de tornar o ensino mais dinâmico e alinhado 

às demandas profissionais contemporâneas, embora ainda persistam desafios 

institucionais e pedagógicos para sua implementação consistente (Ferreira & De 

Oliveira, 2025). No momento pré-aula, predominantemente assíncrono, o 

LMS/AVA funciona como eixo de organização do percurso formativo. Nessa 

etapa, o acesso prévio a materiais e vídeos é apresentado como um mecanismo 

que amplia a preparação do estudante e reposiciona o encontro presencial como 

espaço de esclarecimento, prática e discussão (Ferreira, 2025). Além de vídeos e 

leituras guiadas, o uso de atividades diagnósticas (como quizzes) transforma o 

estudo prévio em evidência, permitindo ao professor identificar padrões de 

dificuldades e organizar intervenções mais precisas na aula. Esse desenho está 

alinhado à compreensão de que a implementação da Sala de Aula Invertida 

envolve, entre outros aspectos, um momento online de estudo antecipado do 

material disponibilizado e um momento presencial destinado à prática, ao 

questionamento e à resolução de dúvidas, seguido de avaliação do processo a 

partir de feedbacks e/ou testes (Ferreira, 2025). Adicionalmente, fóruns e espaços 

de interação podem sustentar dúvidas e debates, reforçando uma cultura de 

aprendizagem em que o aluno deixa de apenas “consumir” conteúdo e passa a 

argumentar, comparar soluções e explicitar critérios técnicos — movimento 

coerente com a perspectiva de que metodologias ativas favorecem a inclusão e 



ampliam o feedback ao longo das atividades, intensificando a participação e o 

desenvolvimento de competências sociais e cognitivas (Cavalcante et. al, 2024).O 

momento de aula, por sua vez, constitui o núcleo de aplicação e consolidação do 

conhecimento. Relatos de experiências no ensino de Contabilidade apontam que 

a adoção de metodologias ativas pode gerar melhor compreensão dos conteúdos e 

aproximar teoria e prática profissional, na medida em que o encontro presencial 

se orienta por tarefas que exigem interação, colaboração e reflexão (de Vargas et 

al., 2020). Nessa lógica, o professor assume função de mediador, organizando 

situações em que o estudante precisa mobilizar conceitos para resolver problemas 

e justificar decisões, o que implica planejamento, controle e intencionalidade 

didática para que os benefícios pretendidos se concretizem (de Vargas et al., 

2020). A literatura analisada também sinaliza que a tecnologia pode atuar como 

catalisadora desse processo. Em experiências de Sala de Aula Invertida no curso 

de Ciências Contábeis, a utilização de ferramentas interativas como Kahoot foi 

destacada como elemento de aproximação entre professor e estudante, 

favorecendo dinâmica de aula, integração da turma e maior entendimento do 

assunto, além de ser percebida como inovação em relação às aulas tradicionais (de 

Vargas et al., 2020). Ainda assim, revisões sobre metodologias ativas alertam que 

o sucesso dessas estratégias requer condições institucionais e pedagógicas, 

incluindo formação docente, apoio técnico e infraestrutura, sob pena de limitar o 

potencial transformador do modelo (Ferreira & De Oliveira, 2025). Finalmente, 

no momento pós-aula, o ecossistema híbrido sustenta a etapa de consolidação, 

reflexão e transferência. É nesse ponto que a aprendizagem tende a se transformar 

em produção intelectual: relatórios técnicos, justificativas estruturadas, atividades 

de revisão e fóruns de comparação entre soluções podem ser utilizados para 

capturar não apenas o resultado final, mas também o raciocínio contábil 

empregado. Esse fechamento dialoga com a compreensão de que o processo 

invertido deve incluir uma etapa de avaliação do percurso, envolvendo análise de 

feedbacks e instrumentos de acompanhamento do desempenho, o que reforça o 

papel do professor como educador profissional que avalia, devolve e orienta 

continuamente (Ferreira, 2025). Além disso, a evidência empírica disponível 

sugere que ambientes ativos podem favorecer motivação, autonomia e 

responsabilidade do estudante, ainda que desafios como gestão do tempo e 

limitações técnicas possam interferir na experiência e na qualidade do 

envolvimento (Ferreira, 2025). Em contexto de ensino profissional, também se 

observa que metodologias ativas e, particularmente, a Sala de Aula Invertida, 

podem elevar o empenho e o interesse dos estudantes, ampliando a participação 

no próprio processo de ensino-aprendizagem (Cavalcante et.al, 2024). Assim, a 

disciplina organizada em pré-aula, aula e pós-aula não deve ser compreendida 

como um roteiro meramente operacional, mas como uma arquitetura didática que 

articula intencionalmente os recursos do ecossistema híbrido — LMS/AVA, 

vídeos e materiais digitais, quizzes diagnósticos e formativos, fóruns de discussão, 

ferramentas interativas e feedback formativo — para reposicionar o tempo 

presencial como espaço de resolução de problemas e tomada de decisão. Quando 

bem planejada e sustentada por condições institucionais, essa arquitetura tende a 

tornar o ensino contábil mais dinâmico, participativo e alinhado às competências 

exigidas na prática profissional contemporânea (Ferreira & De Oliveira, 2025; de 

Vargas et al., 2020), ao mesmo tempo em que pode favorecer autonomia, 

engajamento e aprendizagem significativa (Ferreira, 2025; Cavalcante et.al, 

2024). 



 

De que modo os estudantes percebem autonomia, competência e 

pertencimento ao longo dos ciclos de problemas, e como essas percepções se 

relacionam com a adesão às atividades pré-aula? 

 

Na literatura analisada, a percepção discente ao longo de ciclos de problemas em 

ambientes de metodologias ativas pode ser compreendida de modo especialmente 

produtivo pela lente da Teoria da Autodeterminação, que afirma que a qualidade 

da motivação e do engajamento depende da satisfação de três necessidades 

psicológicas básicas: autonomia, competência e pertencimento social (Ferreira, 

2025). Essa chave interpretativa é relevante porque desloca a análise de um 

“funcionou/não funcionou” para a compreensão de por que certos desenhos 

pedagógicos aumentam a adesão às tarefas e por que, em alguns casos, mesmo 

com inovação metodológica, o engajamento se mantém frágil. Autonomia: da 

condução rígida à sensação de escolha (e o efeito sobre o pré-aula)Ao longo dos 

ciclos, a autonomia tende a crescer quando o estudante percebe liberdade para 

organizar seus estudos e maior margem de decisão no processo. Isso aparece de 

forma mais nítida quando se contrasta o formato tradicional com o invertido. No 

método expositivo, um estudante relata: “A gente fazia tudo no laboratório e não 

tinha liberdade, tinha que seguir o ritmo da aula” (Ferreira, 2025). Já no método 

invertido, o desenho pedagógico desloca o primeiro contato com o conteúdo para 

fora do encontro presencial, permitindo que o estudante acesse previamente 

materiais e vídeos, enquanto o tempo de aula é destinado a dúvidas, debate e 

prática orientada (Ferreira, 2025). Essa reorganização favorece a autonomia por 

dois caminhos: gestão do tempo e do ritmo, já que os estudantes podem assistir 

aos vídeos e realizar tarefas antes do encontro; maior protagonismo em sala, pois 

a aula passa a ser espaço de problematização e aplicação (Ferreira, 2025). 

Entretanto, a autonomia percebida se relaciona diretamente com a adesão ao pré-

aula: quando o estudante entende que o preparo prévio é condição para participar 

da atividade prática e do debate, tende a assumir maior responsabilidade. O 

problema surge quando a turma não realiza a leitura/estudo prévio, o que pode 

“boicotar” a experiência invertida, como apontado em um relato de 

implementação em que a docente identifica justamente a ausência de leitura prévia 

como fator que poderia comprometer a atividade (de Vargas et al., 2020). Em 

outras palavras, a autonomia não opera isoladamente: ela pode estimular adesão 

ao pré-aula, mas também pode expor fragilidades de autorregulação (gestão do 

tempo, procrastinação), especialmente quando o estudante encara as tarefas como 

obrigação. Competência: percepção de progresso, domínio e clareza (e o papel 

dos quizzes e feedback)A necessidade de competência se fortalece quando o 

estudante percebe avanço real na execução das tarefas e no domínio dos conceitos. 

Nos dados analisados, essa dimensão aparece vinculada tanto ao desenho 

invertido quanto aos recursos que sustentam o ciclo: vídeos, atividades práticas e 

acompanhamento docente. Em um dos textos, o sentimento de competência é 

explicitamente relacionado à percepção de progresso e domínio das tarefas, 

alinhando-se à ideia de que a competência cresce quando o aluno percebe que está 

avançando (Ferreira, 2025). No mesmo sentido, há evidências de que o método 

invertido pode favorecer “melhor compreensão” e “domínio” em experiências de 

sala invertida no ensino de contabilidade (Ferreira, 2025). Aqui, a relação com a 

adesão ao pré-aula é direta: quanto mais o estudante entende os vídeos e chega à 

aula com um repertório mínimo, maior tende a ser a confiança para resolver o 



problema. Em contrapartida, quando os vídeos não são suficientes, surgem termos 

associados a “dúvida”, “clareza” e “atenção”, indicando que a preparação prévia 

pode não garantir compreensão plena e que a mediação do professor permanece 

essencial (Ferreira, 2025). Isso é decisivo: se o pré-aula não produz sensação de 

competência (por dificuldade técnica, baixa clareza do material, ou lacunas de 

base), o estudante pode reduzir sua adesão futura, pois o esforço não se converte 

em percepção de ganho. Além disso, os textos indicam que metodologias ativas, 

quando planejadas e contextualizadas, podem fortalecer o domínio técnico e 

competências associadas ao desempenho profissional (Ferreira & De Oliveira, 

2025). Em ciclos de problemas contábeis, essa competência não é apenas 

“acertar”; envolve justificar, argumentar e conectar teoria e prática — aspecto que 

aparece nos relatos em que estudantes associam as metodologias ativas a melhor 

entendimento e aproximação da teoria com a prática profissional (de Vargas et al., 

2020). Quando esse vínculo é percebido, o pré-aula ganha sentido, pois passa a 

ser interpretado como investimento para atuar melhor no caso. Pertencimento: 

vínculo com colegas e docente (e a adesão como efeito de apoio social). O 

pertencimento (ou relacionamento) emerge como necessidade particularmente 

sensível em ambientes híbridos e invertidos, porque o estudante não aprende só 

“com conteúdo”, mas também por suporte social e segurança relacional durante a 

resolução de tarefas. Em Ferreira (2025), há relatos de “bom relacionamento com 

os colegas”, ainda que variáveis contextuais — como mudança de turma devido 

ao trabalho — possam dificultar o vínculo; mesmo assim, a interação entre 

estudantes é “bem valorizada”, sobretudo em momentos de dificuldade com o 

sistema, e a interação com a professora é descrita como essencial para o 

desenvolvimento das tarefas (Ferreira, 2025).Essa dimensão também aparece em 

relatos de metodologias ativas que destacam que tais práticas fazem os discentes 

“saírem da zona de conforto” e interagirem com os colegas, reforçando que o 

trabalho em grupo e a mediação de conflitos contribuem para argumentação e 

confrontação de ideias (de Vargas et al., 2020). Do ponto de vista da adesão ao 

pré-aula, o pertencimento funciona como uma espécie de “cola”: quando o 

estudante se sente parte de um grupo que depende da sua preparação, aumenta a 

probabilidade de cumprir o pré-aula para não chegar “vazio” ao encontro. Quando 

o vínculo é frágil, o pré-aula tende a ser percebido como tarefa individual e 

opcional, reduzindo adesão. A articulação entre os três pilares e o padrão 

observado: adesão pode crescer, mas motivação pode permanecer extrínseca. Um 

achado relevante é que o simples oferecimento de autonomia não garante 

autodeterminação plena: é necessária a integração entre autonomia, competência 

e relacionamento (Ferreira, 2025). Isso ajuda a explicar por que, mesmo em 

modelos ativos, a adesão ao pré-aula pode oscilar: se a autonomia existe (o aluno 

pode escolher quando estudar), mas a competência é baixa (não entende o vídeo) 

ou o pertencimento é frágil (não se sente apoiado), a tendência é que o estudante 

trate o pré-aula como obrigação. Essa hipótese encontra eco no próprio estudo 

analisado: apesar do método invertido, muitos estudantes reportaram motivações 

predominantemente extrínsecas (“por obrigação”), indicando que um ambiente 

potencialmente autodeterminado pode não se converter em motivação intrínseca 

quando há fatores externos que limitam competência e pertencimento (Ferreira, 

2025). Em termos práticos, isso sugere que a adesão ao pré-aula se sustenta mais 

quando o ciclo é desenhado para produzir: autonomia com estrutura (orientações 

claras, prazos viáveis); competência com suporte (quizzes diagnósticos, feedback, 

retomada de erros); pertencimento com intencionalidade (trabalho em equipes, 



papéis, interações significativas) — elementos que, no conjunto dos textos, 

aparecem associados a maior engajamento, participação e aprendizagem 

significativa em Contabilidade (Ferreira & De Oliveira, 2025; de Vargas et al., 

2020). 

Os estudantes percebem mais autonomia no modelo invertido quando conseguem 

organizar estudos e usar a aula para prática; porém a adesão ao pré-aula cai quando 

o estudo prévio não acontece ou vira “tarefa por obrigação” (Ferreira, 2025; de 

Vargas et al., 2020). 

A percepção de competência cresce quando há progresso e clareza (vídeos, 

prática, mediação), e isso alimenta a adesão ao pré-aula; mas dificuldades 

técnicas/cognitivas podem enfraquecer esse elo (Ferreira, 2025). 

O pertencimento (colegas e docente) funciona como suporte e pressão positiva 

para preparar-se antes, sustentando o ciclo de problemas (Ferreira, 2025; de 

Vargas et al., 2020). 

A integração dos três pilares é crucial: autonomia sozinha não garante motivação 

autodeterminada (Ferreira, 2025). 

 

Quais evidências aparecem nas produções dos estudantes (relatórios, 

justificativas, artefatos) indicando evolução em: identificação do problema; 

uso de evidências/dados; fundamentação técnica; julgamento profissional; 

clareza argumentativa? 

 

A análise dos estudos sobre metodologias ativas no ensino de Contabilidade revela 

que as produções dos estudantes — relatórios, justificativas, apresentações e 

artefatos de resolução de problemas — constituem fontes privilegiadas de 

evidências sobre o desenvolvimento de competências profissionais. A seguir, 

apresentam-se os achados organizados em cinco dimensões analíticas.  

Identificação do Problema 

Os estudos indicam que a evolução na identificação de problemas contábeis se 

manifesta quando os estudantes deixam de abordar situações de forma genérica e 

passam a delimitar o problema com precisão. Em experiências com Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), os alunos foram desafiados a "identificar e 

relacionar os itens necessários para compor uma petição de pretensão honorária", 

o que exigiu compreensão do contexto e definição clara do problema a ser 

resolvido (de Vargas et al., 2020).A literatura aponta que o trabalho com 

"problemas reais" e "situações complexas" estimula os estudantes a 

desenvolverem capacidade de diagnóstico, diferenciando sintomas de causas 

raízes (Ferreira & De Oliveira, 2025). Em relatos de aplicação de estudos de caso, 

observou-se que os alunos precisaram analisar "situações reais de empresas 

enfrentando problemas contábeis complexos, como análise de balanços para 

tomada de decisão ou detecção de fraudes", o que demandou identificação precisa 

do problema antes de propor soluções (Ferreira & De Oliveira, 2025). 

Uso de Evidências/Dados  

Evidências de evolução no uso de dados aparecem quando os estudantes 

fundamentam suas soluções em informações concretas do caso, em vez de se 

basearem em suposições. Em uma experiência de Sala de Aula Invertida no ensino 

profissional, os alunos "recorreram a diversas fontes de informação, utilizando os 

computadores existentes na sala de aula para efetuarem as suas pesquisas" sobre 

grupos de contas do Sistema de Normalização Contabilística, identificando "quais 

os elementos patrimoniais que faziam parte da conta escolhida e de que forma era 



feita a sua movimentação" (Oliveira, 2023).A pesquisa de Ferreira (2025) revelou 

que, no método tradicional, "as tarefas eram executadas mecanicamente, com foco 

na entrega, e não necessariamente no entendimento do processo contábil", 

enquanto no método invertido, embora com limitações técnicas, houve potencial 

para que os estudantes desenvolvessem maior capacidade de interpretar 

documentos e dados. Estudos sobre gamificação e simulações indicam que os 

estudantes passaram a "conectar teoria a problemas autênticos da prática contábil", 

utilizando evidências concretas para embasar decisões (Ferreira & De Oliveira, 

2025). 

Fundamentação Técnica 

A evolução na fundamentação técnica é evidenciada quando os estudantes 

articulam conceitos contábeis estruturantes — como competência, classificação, 

reconhecimento e mensuração — às soluções propostas. De Vargas et al. (2020) 

observaram que as metodologias ativas proporcionaram "melhor compreensão dos 

conteúdos desenvolvidos em sala de aula, aproximando a teoria da prática no 

mercado de trabalho". Em experiências com ABP, os professores relataram que 

"o fato de o problema ser construído em um cenário da prática contábil estimulou 

os discentes na realização da tarefa", favorecendo a conexão entre conceitos 

técnicos e situações reais (de Vargas et al., 2020). Ferreira e De Oliveira (2025) 

destacam que metodologias como PBL, Sala de Aula Invertida e Estudos de Caso 

promovem "aprendizagem significativa", na qual os alunos relacionam "teoria a 

problemas autênticos da prática contábil, como fraudes, análise de balanços ou 

planejamento tributário". 

Julgamento Profissional 

O desenvolvimento de julgamento profissional aparece nas produções quando os 

estudantes demonstram capacidade de avaliar alternativas, considerar 

consequências e tomar decisões fundamentadas. Estudos de caso aplicados ao 

ensino de Contabilidade revelaram que os alunos "foram divididos em grupos para 

discutir e apresentar soluções", o que "promoveu a colaboração e o 

desenvolvimento do raciocínio crítico" (Ferreira & De Oliveira, 2025).Na 

disciplina de Perícia e Arbitragem, os estudantes precisaram construir uma petição 

de pretensão honorária, tarefa que exigiu julgamento sobre quais elementos eram 

relevantes e como organizá-los de forma técnica e persuasiva (de Vargas et al., 

2020). A literatura indica que a "resolução de problemas reais" estimula o 

pensamento crítico e a capacidade de decisão, competências essenciais ao 

contador contemporâneo (Ferreira & De Oliveira, 2025). 

Clareza Argumentativa  

Evidências de evolução na clareza argumentativa surgem quando os estudantes 

organizam suas produções de forma estruturada, com encadeamento lógico entre 

evidências, fundamentação e conclusões. De Vargas et al. (2020) observaram que 

"a participação ativa dos alunos e a medição dos conflitos no grupo contribui para 

o aprimoramento da capacidade de argumentação, exposição e confrontação das 

ideias". Em experiências de Sala de Aula Invertida, os estudantes relataram que a 

metodologia "propicia a fixação do conteúdo" e "foi bastante dinâmica e deu 

espaço para a criatividade", indicando maior engajamento na elaboração de 

argumentos técnicos (de Vargas et al., 2020). Ferreira (2025) identificou que, no 

método invertido, a colaboração entre pares favoreceu discussões mais ricas e 

construções argumentativas mais elaboradas, embora dificuldades técnicas e 

cognitivas tenham limitado o potencial de desenvolvimento em alguns casos.  

Síntese dos Resultados  



A análise integrada dos estudos indica que as metodologias ativas, especialmente 

a Sala de Aula Invertida e a Aprendizagem Baseada em Problemas, criam 

condições favoráveis para que os estudantes desenvolvam competências 

profissionais evidenciadas em suas produções. Os principais achados podem ser 

sintetizados: Identificação do problema: evolução de abordagens genéricas para 

diagnósticos precisos e contextualizados; Uso de evidências/dados: transição de 

respostas baseadas em suposições para soluções fundamentadas em informações 

concretas; Fundamentação técnica: articulação entre conceitos estruturantes e 

situações práticas, com compreensão mais profunda dos processos contábeis; 

Julgamento profissional: desenvolvimento de capacidade de análise crítica, 

avaliação de alternativas e tomada de decisão fundamentada; Clareza 

argumentativa: organização estruturada de ideias, com encadeamento lógico entre 

evidências, fundamentação e conclusões 

As produções dos estudantes revelam evolução nas cinco dimensões analisadas 

Metodologias ativas favorecem o desenvolvimento de competências profissionais; 

e as evidências incluem: diagnósticos precisos, uso de dados, fundamentação 

técnica, julgamento e argumentação estruturada. 

 

Como o modelo invertido/híbrido atende estudantes com diferentes níveis de 

repertório (pré-requisitos), ritmos de estudo e dificuldades? Quais estratégias 

(trilhas, materiais de reforço, feedback, atividades diferenciadas) mostram 

maior efetividade? 

 

Os achados dos estudos analisados indicam que o modelo invertido/híbrido, 

quando aplicado ao ensino de Contabilidade, tende a responder à heterogeneidade 

discente por meio de uma redistribuição intencional do tempo pedagógico: 

conteúdos introdutórios são deslocados para o estudo assíncrono, enquanto o 

encontro presencial (ou síncrono) é reorientado para a prática, discussão e 

resolução de tarefas, ampliando oportunidades de intervenção docente e 

aprendizagem entre pares (Ferreira, 2025; de Vargas et al., 2020). Essa arquitetura 

favorece, sobretudo, disciplinas com forte componente aplicado — como a 

Solução de Problemas Contábeis —, pois aproxima o processo formativo de 

situações em que o estudante precisa interpretar evidências, justificar decisões e 

negociar soluções em condições de restrição e incerteza (Ferreira & De Oliveira, 

2025). Ritmo de estudo: flexibilização do tempo e revisão sob demanda. Em 

relação ao ritmo, os textos convergem ao apontar que a dimensão assíncrona do 

modelo invertido cria condições para que o estudante administre tempo e revisão 

de modo mais individualizado. No estudo que investiga percepção discente na sala 

invertida, os participantes destacam o acesso prévio a vídeos e materiais como 

elemento que lhes permite retomar conteúdos conforme a necessidade, 

característica particularmente importante para estudantes que conciliam trabalho 

e estudos (Ferreira, 2025). A revisão sobre metodologias ativas em Contabilidade 

reforça essa perspectiva ao sugerir que estratégias híbridas e assíncronas podem 

ser empregadas como resposta às restrições de tempo e às diferenças de 

disponibilidade, desde que sustentadas por planejamento didático e 

acompanhamento (Ferreira & De Oliveira, 2025).No âmbito da disciplina de 

Solução de Problemas, esse resultado se traduz na possibilidade de desenhar ciclos 

em que o estudante revisita conceitos (por exemplo, classificação, conciliação, 

competência) antes de enfrentar um caso, reduzindo o tempo de “compreensão 

inicial” durante a aula e liberando espaço para o trabalho aplicado — elemento 



consistente com o deslocamento do foco do conteúdo para a resolução de tarefas 

em metodologias ativas (de Vargas et al., 2020).Repertório e pré-requisitos: 

heterogeneidade como dado do processo. Quanto ao repertório, os textos sugerem 

que o ensino invertido/híbrido evidencia, com maior nitidez, diferenças de pré-

requisitos na turma. No estudo de percepção discente, há referência a estudantes 

que atribuem parte de suas dificuldades à ausência de vivência prévia com 

conteúdos e práticas contábeis, o que implica a necessidade de suportes adicionais 

e de uma mediação mais responsiva (Ferreira, 2025). Em sentido convergente, a 

literatura de metodologias ativas na Contabilidade enfatiza que estratégias 

centradas no estudante demandam adaptação ao contexto e atenção às condições 

de implementação, sob pena de ampliar desigualdades de desempenho (Ferreira 

& De Oliveira, 2025).Na disciplina de Solução de Problemas, a heterogeneidade 

de repertório tende a emergir nos próprios artefatos (relatórios e justificativas): 

estudantes com base mais sólida rapidamente operam com evidências e critérios; 

estudantes com base frágil podem permanecer presos a procedimentos, 

demandando reforço conceitual e exemplos guiados. Os resultados sugerem que o 

modelo híbrido é especialmente útil quando o professor transforma essa 

heterogeneidade em dado pedagógico, planejando trilhas e apoios diferenciados. 

Dificuldades (cognitivas e técnicas): limites do híbrido sem suporte e curadoria. 

Os estudos também evidenciam que o modelo invertido/híbrido não elimina 

dificuldades — ele as reorganiza. No estudo de percepção discente, limitações 

técnicas (como problemas de acesso, áudio ou visualização de vídeos) aparecem 

como fatores que podem reduzir o aproveitamento do pré-aula, fragilizando o 

ciclo invertido quando o estudante não consegue preparar-se adequadamente 

(Ferreira, 2025). A revisão sobre metodologias ativas reforça que infraestrutura, 

formação docente e apoio institucional figuram entre os principais entraves à 

efetividade, especialmente quando há dependência de recursos digitais (Ferreira 

& De Oliveira, 2025). No contexto de Solução de Problemas Contábeis, tais 

dificuldades têm impacto direto: se o pré-aula falha, o encontro presencial tende 

a ser consumido por retomadas básicas, reduzindo a possibilidade de aprofundar 

julgamento e argumentação. Assim, os resultados sugerem que o sucesso do 

modelo depende de curadoria de materiais (clareza, duração, acessibilidade) e de 

estratégias de contingência (materiais alternativos, instruções mais guiadas, 

suporte técnico). Estratégias mais efetivas: trilhas, reforço, feedback e atividades 

diferenciadas orientadas por diagnóstico. 

 

Resultados 

A análise do corpus revelou que a IA não é meramente uma ferramenta de 

automação, mas um agente transformador com o potencial de redefinir as práticas 

pedagógicas, especialmente quando contextualizada pelas teorias de Vygotsky e 

Freire. A personalização da aprendizagem, um dos temas centrais identificados, é 

significativamente potencializada pela IA. Estudos como o de Kim & Choi (2020), 

por exemplo, indicaram que 100% dos estudantes em um piloto de sistema de 

aprendizagem baseado em IA reportaram maior satisfação e engajamento, 

sugerindo a eficácia da IA em adaptar o conteúdo e o ritmo às necessidades 

individuais. Essa capacidade de adaptação ressoa com a ideia vygotskiana de 

mediação na ZDP, onde a IA pode fornecer o suporte necessário para que o 

estudante avance em seu desenvolvimento. A IA também se mostrou eficaz na 

gestão da heterogeneidade discente, oferecendo trilhas de aprendizagem 



adaptativas que respeitam os diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, 

conforme observado em diversas pesquisas. 

No que tange ao letramento digital crítico, a IA impõe a necessidade de uma 

abordagem freiriana. É crucial que os estudantes não apenas utilizem a tecnologia, 

mas compreendam seus mecanismos, seus vieses e suas implicações sociais. A 

literatura analisada aponta para a importância de desenvolver a capacidade de 

questionar os resultados gerados pela IA, de entender a coleta e o uso de dados, e 

de participar ativamente na construção de ambientes digitais mais justos. A 

formação docente, nesse sentido, é apontada como um pilar fundamental, 

capacitando os educadores a mediar essa compreensão crítica e a integrar a IA de 

forma pedagógica, e não apenas técnica. 

As implicações éticas da IA na educação constituem outra categoria crítica. A 

discussão abrange desde a privacidade dos dados dos estudantes até a equidade no 

acesso às tecnologias e a mitigação de vieses algorítmicos que podem perpetuar 

ou exacerbar desigualdades. A literatura enfatiza que a implementação da IA deve 

ser guiada por princípios de transparência, responsabilidade e justiça. Por 

exemplo, a aceitação de ferramentas de IA por parte dos alunos e professores é 

um fator crítico para o sucesso. Chen et al. (2023), em um estudo sobre simulações 

de IA para educação, observaram um aumento de 30% no engajamento de 

estudantes que utilizaram plataformas de IA, destacando o potencial da tecnologia 

para motivar. Contudo, a mera aceitação não garante o uso ético ou pedagógico, 

sendo imperativo que as discussões sobre a IA na educação sejam permeadas por 

uma reflexão ética contínua, garantindo que a tecnologia sirva à emancipação e 

não à domesticação. 

A articulação da IA com metodologias ativas, como a Sala de Aula Invertida e a 

aprendizagem híbrida, emerge como um exemplo de como a tecnologia pode 

potencializar práticas pedagógicas inovadoras. Em contextos como o ensino de 

Solução de Problemas Contábeis, a IA pode simular cenários complexos e 

fornecer feedback em tempo real, liberando o tempo do professor para discussões 

mais aprofundadas e atividades colaborativas. Isso permite que o educador atue 

como um mediador vygotskiano, focando nas dificuldades individuais e 

promovendo um aprendizado mais profundo, enquanto a IA gerencia a fase de 

aquisição de conhecimento prévio. A IA, portanto, não substitui o papel do 

professor, mas o reconfigura, exigindo novas competências e uma postura mais 

estratégica na mediação do conhecimento. 

 

Desafios e Perspectivas Futuras 

Apesar do vasto potencial, a integração da IA na educação não está isenta de 

desafios. Questões como a ética no uso de dados, a necessidade de letramento 

digital crítico por parte de professores e alunos, a infraestrutura tecnológica 

adequada e a formação continuada dos educadores são pontos cruciais. É 

fundamental que a implementação da IA seja acompanhada de uma reflexão 

pedagógica profunda, evitando a mera substituição de tecnologias e buscando 

aprimorar a experiência de aprendizagem. A perspectiva futura aponta para 

ecossistemas educacionais cada vez mais integrados, onde a IA atua como um 

parceiro pedagógico, auxiliando na criação de ambientes de aprendizagem mais 

inclusivos, eficazes e alinhados às demandas do século XXI. A pesquisa contínua 

é essencial para explorar novas aplicações e mitigar os riscos associados à IA na 

educação, garantindo que seu uso promova a equidade e a qualidade educacional. 

 



 

Conclusão/Considerações finais 

A Inteligência Artificial emerge como um vetor reconfigurador incontornável da 

educação contemporânea, prometendo um novo paradigma de aprendizagem na 

sociedade algorítmica. Este estudo, através de uma revisão sistemática de 

literatura qualitativa, demonstrou que a IA possui um potencial transformador 

para personalizar o ensino, gerenciar a heterogeneidade discente e desenvolver 

competências cruciais, sempre sob a luz das perspectivas de Vygotsky e Freire. A 

capacidade da IA de oferecer feedback adaptativo, simular cenários complexos e 

otimizar o processo de aprendizagem a posiciona como uma aliada estratégica na 

formação de indivíduos mais analíticos, críticos e preparados para os desafios do 

futuro. Contudo, a implementação bem-sucedida exige uma abordagem ética, 

investimento em infraestrutura e, sobretudo, a capacitação contínua de educadores 

e estudantes para um letramento digital crítico. A transição para um novo 

paradigma de aprendizagem não é apenas tecnológica, mas fundamentalmente 

pedagógica, demandando uma redefinição dos papéis de todos os atores 

envolvidos no processo educacional. O caminho à frente é promissor, mas exige 

colaboração, pesquisa e um compromisso inabalável com a excelência 

educacional. 

Limitações e Sugestões para Pesquisas Futuras: Este estudo, por ser uma revisão 

de literatura, está limitado à disponibilidade e qualidade dos artigos publicados e 

indexados nas bases de dados selecionadas. A interpretação dos dados é 

qualitativa e, embora rigorosa, pode ser influenciada pela perspectiva dos 

pesquisadores. Para estudos futuros, sugere-se a realização de pesquisas empíricas 

longitudinais que avaliem o impacto da IA no desempenho e na empregabilidade 

de egressos de cursos que adotaram essas metodologias, com foco em diferentes 

áreas do conhecimento. Outra linha de investigação relevante seria a análise 

aprofundada das percepções de professores e alunos sobre a integração da IA, 

focando nos desafios e nas melhores práticas de implementação em contextos 

diversos. Adicionalmente, a exploração de modelos de IA generativa para a 

criação de materiais didáticos adaptativos e a avaliação de competências em 

tempo real, sempre sob uma ótica crítica e ética, representa uma fronteira de 

pesquisa com grande potencial para aprimorar a mediação pedagógica e o 

letramento digital. 
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